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Reforma, só depois das eleições 
Economista do 

Sudameris chama 
atenção para a questão 

da credibilidade 
REAL! JUNIOR 
Correspondente 

GRIS — Nenhuma reforma 
económica terá êxito no 
Brasil antes das eleições 

'firãdenciais de 3 de outubro. Es- 
'âS.:4,a opinião geral nos meios fl- 
-iikiíè'eiros europeus, afirma Jean 
'tfiék Chalumeau, economista do 

Sudameris que acompanha 
`nélOciações da dívida externa 
titaileira. Chama atenção para o 
IA-hl:demo. de credibilidade no go-

-'k► ilo brasileiro que se apresenta 
'a,&toarceiros, bancos particulares 
•ê:6-tlróprio FMI, nessa negociação. 
Segundo o economista, os efeitos 
de uso da Unidade Real de Valor 
até agora não são percebidos. Não 
há melhoras; pelo contrário, já se 
projetou, em mar-
-0;14 taxa espeta-
J 1(áir de inflação 

4~1 de 5.000% —
um espantalho pa-
ra importantes 
áreas financeiras 

:int*nàcionais. 
-°-'1 11 -Enquanto o 
`FIVil'hesita em con-
cluir um acordo 
com' o Brasil, pres-
sionado politica-
mente pelos gover-
nos ocidentais, já 
c.upsluiu um com a 

a. liberando a 
segunda parte de 
gii~e rédito stand 
4;;.-;ze US$ 1,5 bilhão -(facilidade 

ransformação 

France Prense 

Camdessus: chave do acordo 

Foi necessária urna 
negociação direta, 
em Moscou, do di- 
retor-geral do FMI, 
Michel Camdessus, 
com o primeiro mi- 
nistro Viktor 
Tchernomyrdine, 
depois de ter Mos- 
cou garantido que 
ó orçamento seria 
escrupulosamente 
respeitado, em só- 
lido combate à in- 
flação. O governo 
russo, segundo o 
ministro da Econo- 
mia, Alexandre 

Chokhine, assumiu o compromis- 
,,:,;,,lasitre,çl.u,zir o -ritmo mensal da in- 

fiação para 7%/8% até o final do 
ano, graças também à aprovação 
do projeto de orçamento pelo Par-
lamento russo. A pressão dos go-
vernos ocidentais sobre os orga-
zismos financeiros, dos EUA e dos 
países europeus, se deve, em gran-
de parte, a existência de maior pe-
so político desse país. 

No caso do Brasil, todos os pro-
jetos de modernização e estabili-
zação da economia têm entrado 
em choque com o Congresso, além 
de enfrentar interesses políticos 
num ano eleitoral. Essa situação e 
a lentidão do processo de reforma 
constitucional têm paralisado o 
Executivo em áreas essenciais —
a fiscal e das relações financeiras 
entre a União, os Estados e os mu-
nicípios. 

■ A indicação de Rubens Ricú-
pero para a Fazenda foi bem rece-
bida pelos meios oficiais euro-
peus. O diplomata de carreira, ex-
periente embaixador na Suíça e 
nos Estados Unidos, já acompa-
nhava as negociações brasileiras, 
principalmente com o FMI e ban-
cos privados. No Clube de Paris, 
mais distante de Ricúpero, não há 
grande preocupação, pois o diplo-
mata Sérgio Amaral, seu chefe de 
gabinete, é conhecido dos dirigen-
tes do Tesouro francês, por ter si-
do um dos principais negociado-
res brasileiros de acordos com os 
representantes de credores ofi-
ciais. Ricúpero é tido como bom 
executor para o Plano FHC2, uma 
opção interessante para a delica-
da fase política do País, mesmo 
nào tendo cacife político para con-
tornar eventuais obstáculos, prifi-
cipalmente na área parlamentar. 
em que Cardoso continuará 
atuando, =pois do êxitU, do plano 
depende sua própria caminhada. 
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